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-:.'- -¦-¦- --Não a empreste a ninguém.

-Diga, por toda parte, que a compra e que nao a lè de cm-
prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo. 1$000 emprestados... o
a náo pagal-os mais.

5*jí . -..' '* .
¦¦¦- '-.- >f ,«^Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus

;,, Jamigos também a assignem*
*

é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as
executal-os.

ANNO (52 números) .
SEMESTRE . . . .

nossas officinas para

25 $000
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Caixa postal. 3853 Avenida Capichaba, 28
- i.

*: *
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Telephone - Central 117

* estado do EsDiríío San*c
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A RAINHA DAS NORMALISTÀS
•»•*•«.

UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»»

. , r$ji>:::
¦

X.

Todas sáo lindas, sympathicas, graciosas, elegantes, inte lligentes.
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES DONS ?

A RAINHA DAS N O R M A L I S%T A S
*

' ' ¦ -!--¦

Quem será ella?
RESULTADO APURADO:

..- ¦¦- -X . .'-'¦'.¦

Nca Miranda f Escola Normal „a
Vera Larica (Carmo) ....-.•,.•..;
Zita Botelho (Escola Normal). ..*..
Maria José Valente (Carmo) ¦ .?......,....?..*¦.
Adelia Schwab (Escola Normal)..,. ,. ,,

•i

Maria Rodrigues (Escola Normal) •.......-.„¦..«.
Julieta Pimenta (Carmo) ?.,....
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VOTEM HOJE MESMO
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VIDA CAPICHABA

A KAINHA DAS NORMALI8TAS É
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alfinetadas
Ao passarmos hontem pela pra-

ça da Independência, quando o
footing era mais animado, juntos.
num banco mais isolado, elle,
"aquelle moço moreno, dizia qual-
quer cousa aquella mocinha meia
loura e muito trefega. Ella res*
pondia sempre. — Nfio. .

Depois, quando voltámos, ouvi
mol a dizer, mais risonha : — Sim,
pois sim...

Água molle em pedra dura...

Deixando a mlle. no Victoria,
clie lhe disse que ia á ^isa pór
um remédio nos callos que esta-
vam incommodando bastante. Ella
esperou., esperou... e cançada de
esperar sahío. encontrando o dan-
çando com outra em casa de uma
amiga. Na seguinte domingueira,
quando elle começou a fazer as
mesmas juras de amor á mlle.»
esta, irônica, disse : —Vae pór po-
mada aos callos...

XXX,in
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Elle mandou aquella linda crea-
tura da Rua 7 um lindft soneto,
^apaixonadíssimo. Esperou a res-
posta. Ao fim de 15 dias, encon-
Êrando-se com a sua*predilecta á
aporta de S. Gonçalo» inquirio: —
Nem uma palavra em reposta?
Ruimzinha... — Ella, sem olhal-o,
zcmbeteou :~Sae, jabura l

No dia seguinte o soneto esta-
va de volta..

Aquelle moço moreno, que se

''.. a a* *
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CptirC seu sangue
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Fortaleça seu organismo
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seu peso
*»v

Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência é
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

veste com aplopnh, muito parlador,
tentava conquistar aquella linda
morena também muito faladeira.
Quando o idvlio ia no melhor, ap-
parece um cadáver e lhe exige o
pagamento do elegante terno, que
vestia. Ella íugio, envergonhada...
c, porque é faladeira, tudo quanto
é moça, quando passa ao pé dei-

le, diz : —Canno de ferro !...

5* ¦'

-

Tem causado certa estranheza,
nas rodas elegantes, o facto da-
quella romprimento, porque toda
gente tinha certeza que aquillo
acabaria em casamento...
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DO UTERO
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BRONCHITE ASTHMATICA
uwtm-ma**t>Jm-.y-j*mr.y
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DESCOBERTA JflPONEZfl
O legitimo traz um joponez

EXKJAM SEMPRE ESTA MARCA

»

R.tClOCI.V/OS
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Pôde dizer se que o amor-pai*
xâo tem toda a paridade cora o
fogo ftiiuo: por mais profundo e
vehemeote que elle se manifeste
nâo deixa nunca dr ser um sen-
timento ephemero, que se apaga
ou extingue com a mesma rapl*
dez com que se produziu.
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K venda era todas as Pharirtaçias e Drogarias do Brasil I

/n
Xy

0 amor tem alguma semelhança
com as notas de banco pelo pouco
tempo que, de ordinário, pern\a-
necem — estas nas mãos do pos-
suidor- aquelle no coração huma-
no.

•t*W*È..*5rt*«*U*|Ml

Como foi ? Astucias do diabo.
Elle. o romântico, já estava de
compromisso particular firmado
com El/a, aquella miudinha, que é
uma boneca. Chegou a outra ella
do interior e... amor velho h o dia-
bo I

¦ '- AÍM.
,' V.Vjl

QUADRA

Vancê me disse, chorando,
Que me amava até morre...
Pra Vancê outro sorri, .
Pra outro vive vai-cê...

O amor parece se muito com o
lume. porque, como este, em se
inflammando manifesta-se. abrasa
e, depois de queimar o objecto
que o alimentara, apaga-se.

r
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Em que ponto estará firmado,
actualmente. o pensamento de
mlle.i a encantadora das nossas ro-
das elegantes (

Conquistará aquelle moço escu-
lapio?

Até vér nâo é tarde. Para as
as desillusôes de mlle. já se tor-
nam nesssarios remédios...

Alfinete

a

*«?•-??•

• • • Tm sábio affirma que o car-
vão é um excellente antídoto de
qualquer veneno. Elle aconselha
que, no9 casos de envenenamento,
9eja qual fôr a droga e a dose,
emquanto se espera o medico, se
reduza o carvão a pó e deite-se
em uma garrafa d'agua e se minis-
tre ao envenenado uma colher de
sopa de dçz em dez minutos, até
jjue cessem as dores.

y^Até para males moraes serve o
carvão misturado com salitre, e
enxofre, e um phosphoro acceso...
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Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-
laçâo. Augmenta o peso conservando as Unhas

do corpo. Combate o rheumatismo, anemia, etc.
- DEPURATIVO IDEAL
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OS NOIVOS

Dois noivos passam, sorrindo,

Buscando a porta da igreja...

Corno me tortura a inveja

De velos assim, jimtinhos,

Convi pássaros, cantando,

Sobre um caminho de flores
-

Arrulando seus amores

Entre risos è carinhos I
,X? i.

f! 
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'¦ 
f

Ditosas almas que passam,

Venturosos corações 1

Que formosas illuzôes,

ue lindos sonhos sonharam !

Ai dé quem de amar não cança

E que náo tem esperança

De alcançar o que alcançaram!

V
'':!¦ ¦-' 'X' '/'.. '¦¦'¦¦-.

É
1

r:/;'

»»

Y

X. '

W.

fe&É

fct-.y-?

1%,.

Tens inveja, meu amor ?

Dirás. por certo, que náo,

1 Pois te diz o coração '

Que seremos venturados...

E quando um dia, juntinhoSt

Formos cm busca da igreja,
¦ *¦¦¦

Em vez de termos inveja

Seremos nós invejados I
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ADVOGADOS
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Dl HERACLIfO AMAICIO PEREIRA
ESCRIPTORIO:

Praça 8 de Setembro, 6—sala 1
Das 141 ás IO itorcss-

RESIDÊNCIA:

Rua do Cruzeiro, 9.
ttnnnaigiuüLU-imnimnniximi^
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ADEUS RUGAS!
¦ aainiM^^

A mulher em Ioda a edade pode rejuvenescer e embcllc*»r.
—E' fácil obter-se i» prova em vos*o próprio rosio em pou-
co tempo.  Kxpcrimentac hoje mamo o KUOOL. Creme
setentifuo preparado segundo o celebre processo d* famosa
doutora de belleza Mlle. Dort Lcguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Producto* de Toilettc.

1 Pfl^ni opera em vosso rosto uma verdadeira (ranaíof- 1mação, vo» cmbclleza e vos rejuvenesce ao mes- a
mo tempo.
RTirni «l*rf«t#• completamente dos outros crames, sobre*
IlUvlUL iudà peja HUa acçlo suh-cutanea. sendo absorvi- fc
dos pelos priros dá pctle os preciosos alimentos dermieos. !
que entram na sua composição.

3 Pí\rni rvíu c Prí>v'ne a* rugas precoces e pés de
; 1VUV3UL g.dünha. e ia/, desapparecer as sardas. panno».
¦ espinhas, cravos, manchas, etc.

R/irni niEo *»gprdtt_i a pelle. Nâo contam drogas no-
l\UV3UL civas. E' ,«b*olutamentt tnofícnsivo. Ate uma
criança re< cm-nascida poderá usal-o.
R/irOI Üi uma vida nova á epiderme flacida, poro«a
I\UuUL c fatjgada, eroprestando-lbe a appartncía real
da juventude.
GARANTIA Mlle. Leguy* pagara mil dollares a quem

provar que cila não tirou completamente as suas
próprias rufças com duas semanas «le tratamento apenas.

Mlle. Lôguy oíferecc mil dollares a quem provar que
cila níío posHuc oito medalhas de ouro ganhas cm diversas
exposições peta sua maravilhosa descoberta.

Mlle. I.eguy pagará ainda mil dollares ¦ quem provar
«pie os seus attesfados de cura nSo s3o espontâneos e au-
the n ticos. i
AVISO -t* I>epo»s desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores tem appnrccido «le todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico «jue nao acceite
substitutos, exigindo nem pre

RUGOL
Mme. Hary \"i-

s»ier escreve:
«Meu m a r i do,

que cm sua quali*
dade de medico ê
muito descrente por
toda a sorte de re-
médios, ticou agra-
daveirnente surpre-
hendido com os re

_ sultadosque obtive
com o uso de RI -
GOL e por isso
também assigna o
at testado que jun-

to lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
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tEfi vivia deseapirada com as malditas rugas que me
afeiavam o roS,o è, depo.» de usar maito» "';"'« »»°««»;
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo Rtí.OL obtendo a

B desappançrto não fcó das rugas como das manchas, modtb-
K cando1 a minha phvsionomia a ponto de provocar a curiosi-

dade e admiração das pessoas, que me conheciam».

Kncontra-se nas boas pharmacias. droRarias e períumarias.

1n

. Tnicos còssionarios para a America do Sul:
ALVIM vv FREITAS

Rscrifr. Centrah Et, Wenceslau Braz, 22- S. Caixa, 1379
8. PAULO

COUPON (V. C.)

SHS. \Ls\H & FRKITAS, Caixa 1379-S. Paulo

Juaio remeuo-ihes um vale postal da quantia de Ks..
8$00Ô, afim de que me seia WfgQ* Pc,° correí0

um p^tc de UVCiOL :

Nome: . . .
Rua
Cidade . ,
Estado

.•.••*.?>¦* 

¦»««*»-*•

. . » « •• • •
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(QIEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)
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Poucas Selo as mulheres que
terão de lançar mao de uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.

*

Mas para toda mOe chega o
momento quando tem que de-
tender a saúde dos crianças

contra um perigo grave: OS VERMES. Estes parasitas as tor

nam anêmicas, pallidas c fracas, causando muitas vezes con
vulsões, solicas c espasmos.

___L____a
T_l ___¦
r______4

_aj E*B

Sirva-se neste caso da arma infallivel que é o
_L*^___flB

7*1 Bçl

SEGURO ___»

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.
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Que bella tarde de encanto !

Como vou leve e rosada !

Da noite bão tarda o pranto

E eu solto alegre risada !

Que faejla tarde de encanto!

Como vou leve è rosaria í

Eu vou, saudosa creatura,

Na mais ardente magia

L'ívar, cuidosa, ventura

A quem por mim morreria!

Eu vou, saudosa creatura,

Na mais ardente magia !

E' elle, uni moço bonito

Que corajoso se empenha

Em ser o meu favorito :

Um bardo que me convenha..

E' elle um moço bonito

Que corajoso se empenh?..

u I z D E

Quando, triste, âs vezes, chora

No verso que o martvrisa ;

Minha alma toda o devora,

Cheia de luz que o eternisa ;

Quando, ás vezes, elle chora

No verso que o martvrisa!

«A minha Musa, ó pastores !

Diz, então, toda innocencia,»

E' aquella que, em vào temores,

Me deixa nesta inclemencia 1

«A minha Musa, ó nastores !

Diz, entáo, toda a innocencia í

E agora, mais apressada,

De leve o barco impelindo,

Toda ligeira e corada,

De quando em quando sorrindo,

A sertaneja, apressada.

Lá vae o barco impelindo...
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—Ninguém s*üiudai
Neste mundo e no meio
que freqüento, todo de
cortezias e etiquetas,
preciso ter sempre o sor-
riso nos lábios. Por isso
posso permittir-me outros
luxos, mas não o de
soffrer uma dôr physica,
que me amofine, nem ter
em pouca conta a minha
saúde . ..
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* •. Essa é a razão
pela qual a minha

companheira" mais
querida é a

_mtssmmn

T-V

Uma phrase em
que todos têm

confiança.

Só ella me allivia, me dá o bem estar e me de-volve o sorriso aos lábios. Um destes dias a minhacreada encontrou no meu toucador \jtr\ tubo deCAFIASPIRINA e exclamou com surpreza; — Oh I que.«jo I A snra. e eu usamos o mesmo remédio para dores I— Porque te admiras?! respondi-lhe. A CAFIASPIRINAnão é o remédio dos ricos; é o remédio de todos os quesoffrem. Nâo a compro por ter mais dinheiro do que tu esim pela mesma razão por que tu a compras: por sero único remédio seguro que existe ...
INCOMPARAVEL para dores de cabeça, dos den-¦ tes e dos ouvidos; nevralgias, enxaquecas, eólicasdas senhoras, conseqüências do abuso do álcool $etc. Allivio rapidamente, levanta as forças, e regu-

lariza a circulação do sangue.

...
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P«fe"do-»e exigindo a Crux Bayer BAI
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Baixei veloz, que ao humido elemento
A voz do nauta~esperto afoito entrega,
Demora o curso teu, perto navega
Da terra onde me fica o pensamento!

Emquanto vaes cortando o salso argento,
Desta praia feliz náo se desprega

(Meus olhos, nâo, que amargo pranto os rega)
Minha alma sim, e o amor que c o mtu tormento.

Baixei que vnes fugindo despiedado
Sem temor dos contrastes da procella,
Volta ao menos, qual vaes táo apressado.

Encontre-a eu gentil, mimosa e bella!
E o pranto que ora verto amargurado,
Possa eu entào verter nos lábios delia!

#;¦¦• i

GONÇALVES DIAS
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A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra
que é um indice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o ceu do Espirito Santo.
V. S. não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que não
contribue com o seu auxilio pecuniário para"que não venha a desap-
parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta-

v

do e que já é um patrimônio nosso?
Assigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e ã sua exma.
família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

. do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacçâo, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu
-ir-'

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-
te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade-

IIIIHIIIIIIIIIIIIIIHII -^ —*»¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦" na

SR. DIRECTOR Dfl « UIDfl CAPIC/MBA

Queira tomar nota para
. •., , residente em  8

j de uma assignatura de  a começar de
Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-

tante nessa localidade).

"»¦¦" "^HTT

ASSIGN ATURAS :

Anno : 4O$O00
Semestre: 25$000

*) . * » • • £ • 11111 TTT tttuiihh

AVENIDA < :APICHABA, 28

Caixa postal 3853
Vi letorta
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• • • Dizem os amadores de «bor»
e os «cânones» do «National Spor-
ting Club» de Londres, que a pra-

||ica do «box» tem por fim não só
wósinar a manejar com proveito
OS pulsos, como também, e mui
especialmente, a endurecer o cor

O para que as pancadas se náo
sintam.
IdPor ísso aconselhamos aos can

inatos ao casamento, que se de*
píquem â «nobre arte» dos soe-
|tó9 porque com as mulheres des-
Nortistas de hoje, náo se brinca ..
$*'

fv
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CANTARES

má
Inda que o fogo se apague,

Na cinza fica o calor;
Inda que a paixão acabe.

No coração fica a dôr.

V: * ^^^e^^&^b

Dois reis negros da costa
d'Africa, no encontrarem-se, aper-
tam por três vezes o dedo do
meio. Os habitantes de Carmena,
jpor prova de maior affecto, abrem
uma veia, e offerecem aos amigos
Um pouco de sangue.

I Se quizeres que as mulheres
levem a serio o que falas, prega-
lhes somente mentiras.

\* V ?1Xy

• a * S. Chrisostomo, achava
«que nada havia mais perigoso
para as virtudes do que os bailes.»
1 Que diria esse santo se, hoje,
visse o charleslon, o tango, o ma
xime ?

MaW

• *? Gregorie de Tours assim des-
creveu um gênero de supplicio
usado antigamente na França: O
paciente, que tinha sido um padre
condemnado por falso testemunho,
foi atado a uma arvore com as
mãos para traz, durante seis ho-
ras; depois o retiraram dali, ati-
raram-no em um cavallete, onde,

.' 
'V. 
,*.'-- ''" .

tantos homens quantos delle se

ara
I Combater

si

,...-' ' .".. -,.v. • "\ ' ¦¦"•'¦;; ¦;«¦
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a pessoa propenso a Enfraquecimento
pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci-

mento, etc*, fará bem em tomar a Emulsão de
Scott durante uma temporada, três ou quatro
vezes por anno, começando sem mais demora.
É alimento e remédio ao mesmo tempo, e muito
mais fácil de digerir do que o óleo de fígado
de bacalhau não emulsionado. Tome-a para
fortalecer e vigorizar o organismo.

:*#

EMULSÃO
SCOTT

podiam approximar, o mataram a
pauladas, a vergastadas e a chi-
batadas.

Se essa penalidade fosse usada
em* nosso9 dias, muito?» innocen-
tes nâo estariam nas enxovias.*.

violinos e onde se achava presen-
te o celebre violinista Wily Bur-
nester.

Este grande artista recolheu-se
a uma sala e, ora de um Stradi-
varius e ora de um outro violino,
tirava sons maravilhosos, que
eram sempre melodiosos e cheios
de brilhos.

'}/}.X

• • * Quem faz o instrumento é
o artista que o executa, foi pelo
menos o que ficou provado numa
aposta feita em Milão, entre um
cavalheiro e Bonelli, fabricante de

•¦- -** ^m^amm^mm*

- ¦

. .i yy

FUMAR «SUDAN» além de ser
um requinte de bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
produeto genuinamente nacic-
nal, economizando assim a
nosso ouro!

VERDADES RIMADAS
'-5-

O alfinete tem cabeça
De muito juizo:

Não permitte que o dono se envai-
I deça

E que vá além do que é preciso.

Quem suppõe verdadeiro
Que o dinheiro no mundo faça

[tudo
Com esse eu não me illudo:
Tudo fará bo mundo. . por dinhei-

[ro

Bastos Tigre 'J
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cousas, apenas ires
sao necessárias para

prosperidade:<"«a 3
TRABALHAR,

BÇQNÓ v Y/a AR
E JOGAR NA

Loteria do Espirito Santo
Próxima exlracção: - Dia 15

4 prêmios de
de Junho

50:000$
77 ^oa 10' y em* ——.

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»
VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As etfracçôes começan] ás 15 horas
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— Onde se viu um homem deixar de
fumar? Não perca tempo, minha senhora,
em procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro.» Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathico . • • Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomai-o pela manhã e
á noite e deixe-o fumar á vontade. ^

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e
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10 Brasil ninguém pode inventar um meio de vida. sem que encontre logo pelafrente quem o imite e faça a mais vantajosa concorrência. Nâo quer isso dizerque os nossos patrícios sejam invejosos; - é que o brasileiro tem a maniade ser sempre sabido, jamais deixando que lhe passem a perna.Oas minhas profundas observações sociólogo philosophicas em torno do assum-

pto, pude annotar factos interessantes que recommendo aos negadores danossa capacidade productiva. Vejam só um exemplo:
lidadeCHo T„,C. qUe' 

deP°Í9 dC dír C°m a C8beça Pe,° munJo* se Par««. «oi certa loca-
o bieL VI *T 

recur8°9- ^uando a *>"•¦ «'ava mesmo ruim, lembrouse de bancar
auebr-v» « hing° ?£° '" av,an,e Por<lue ° PCfsoal «« «rto no palpite e em pouco tempo
üncíonl íHT°' 

GrandC Í0Í * "'gria' já SC Vé' <>uando 8(*uc,le cidada0 q^brado. an-
de btbame _f liSli 

C8,aTf 'V"*"' ° P°V° Unha maÍS fé COm a<luel,a caixinha *™"a<'a
2_.ÍHÍmí_- "Moçada num poste da illuminaçâo. do que com a loteria frdml Ostelegrammas. qüas. sempre, falhavam. O errodaw-.e em todos os casos, favorável ao bicho
.... descarregado. Simples coincidência...
os SL^Sfcã-? QUe ° h°mfm banC8Va C C?,aV8 firme como f'ué Ao invés de andar- «mo
shuacâo do in"oaí°K 

COn,rar,ad*: chamando os cambistas a todas as horas para cximinar a
attaa^^^HEÍÍT^ 

Vma sereno> Já bem cernido e bem vestido, prosperando a
naÍSa ri?- I 

mUnd°-eStaVa ,ntri«ado com a<P*»a sorte. Era lá possível ! Pessoal certono decifrar o sonho mais intrincado, como alé ali nâo conseguira dar um rombo naquella
banca ?

£mJf C 
Um °U,r0 assen,ou ,ambem a *"* agencia de bicho. O jogo temara, rm poucotempo, proporções extraordinárias. De 200$000 diários, a féria subira amais de !n o deres

«raductore"deaslUSr 
**. 

í" 
^ """"' ™,h<>'a«d° d* «>r,e. Os adívinbadcres cs

sahir aue inU?" . 
' 

7 
Ca,CU,,8tas' °8 supersticiosos que em tudo viem o bicho que ia

ferprêtava-n um 1^1 
' *A 

T° 
{CWP°' acertavaro- •«ora andavam erradíssimos, se in

porco na certa, dava o pavão; se nos cálculos kabalisticos encontravam o avestruz, sahia a
a * tj vacca...-A igualdade de prosperidade do segundo banqueiro havia despertado certo desoei.o ao ori

t!m ^,*. P descarregar tudo que fosse possível e arrebental-o para sempre

ratu?as'áq?ui/a de Íir » 
P 

r 
° $e8U'n,e nUmer° : "* E" ° bkhc do di° Fez umas ga"

toc^riSaT^ te^^<^_^1_aC°!a ^ 
" *"" ° ma,a bo"á<> a«» de que ninguém maisdescobrisse o segredo. Sahindo dali, descarregou 2:000$ no burro, na banca do seu rival.
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Jantar que um grupo de amigos do dr. Azevedo Pio lhe cffereceu, no Ciub Victorie,' como

•••••••«•••••

despedida á sua vida de solteiro. O homenageado está assignaíado.
•mum mTTTTiiirTTTnnxiirniixiirn iiiiiiiuminnmm

Saboreava já o prazer dc receber os quarenta
contos, o que liquidaria de uma vez o outro
quando, á? I) horas da tarde, chegou a noticia
de que dera o tigre Surprezo, ardendo em
ódio, achou mais prudente ficar quieto e en-
trar em camaradagem com o rival.

Um dia encontraram-se e, Fingindo ambos
muita alegria, foram para o
interior do bar, numa mesinha
escondida, tomar uma Bra
hma.

Então, ha poucos dias
fizeste um filé com o tigre,
hein? Disse primeiro bi-
cheiro.

rrE'' verdade. O pessoal
cahiu no burro que Eoi uma
belleza. Oh ! pessoal cavallo 1

E não era o burro que
estava na caixa? Houve gen-
te até q.ie sonhou com a cen-
tena 112...

E'... de facto eu puz
naquelle dia isso mesmo. . .
Respondeu o segundo ban-
queiro, com ar de ironia.

E como deu o tigre?
Olhe aqui para nós,

muito em segredo: da mes
ma forma que você põe o

SOCIEDADE SERRANA

^B -^M bSí^^vv^b! ^1
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petú é dá a borboleta... Entrim dois na sua
caixa mas èó sae um... e o que você quer...
nâo ó?

Attonito, quasi suffucado pela emoção, o
primeiro !>errou, dando una murro na mesa :

— Infâmia! Vocô me enodoa! Você quer me
desmoralizar! Não admiltol

*:|J O outro, batendo lhe no' 
hombro e segredando-lhe ao
ouvido, disse, com o sorriso

limais càriáíha deste mundo:
«à —Nâo adianta zanga, meu

caro. Sejamos amigos...
A sua caixa tem dois fun-

dos, a minha tem quatro...

Senhorinha Aurelia
Nascimento.

A idéa de pátria é, em si
mesma, uma abstração* Se a
queremos viva è sentida, te-
mos de uni Ia. de ligada inti-
ma mente á idéa do lar e da
família. Temos de radicá-la á
idéa do solo, onde nascemos

*

onde primeiro nos puzemos
em contacto com o mundo
exterior, em convivência com
a natureza.

.Me ir a e Sá-

mI

«

***.,.
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NEWTON BRAOA

—Fala. Conta qualquer cousô. Uma histo-
ria qualquer, uma lembrança qualquer de tua
vida.

Tu és linda, calada. Mas da belleza extá-
tica e estúpida das obras de arte. E eu te
quero linda e má, como a vida. Vibrante, ner-
vosa, inesperada, imprevista, desconcertante.
Dessa belleza dynamica que a palavra te dá.
Povoada de gestos. Clareada com o negro de
teus olhos.

Ella sorriu, com um pouquinho de dor no
sorriso. Ficou bem pequenina, de encontro a
elle.

—Eu náo devia falar. Mas falarei... por isso
mesmo. Porque me faz bem essa tua inquieta-
çfto nervosa, esses modos de mandar, pedindo.

E é justo, é natural, que tenha trazido, com*
migo, a saudade de alguém. E que saudade,
que eu trouxe.. Antes ficasse, também ella,
perdida lá para traz, como o corpo de um pas-
saro que a gente viu, um dia, á margem de
um caminho por onde nunca mais se passará.
Elle tinha uns 20 annos. Andava sempre com
os olhos perdidos num ponto abstracto. Publi-
cava nas revistas uns poemas sentimentaes em
que eu era sempre a idéa central.

Nunca cheguei a saber, ao certo, si o amei
ou nâo. Amei-o... Uma vez que se ausentou,
quanto senti a falta de suas máos, acariciando
as minhas, de sua voz estranha me recitando
umas cousas de amor, de uns outros tempos...
Amei-o. E ae o sacrifício é a mais bella forma

OS QUE SE DIVERTEM
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Que queres que te conte.? Uma historia para
sorrir? Sim... para sorrir... Mas é um consolo
tâo estúpido, sorrir de uma dor que passou ..

Tomou-lhe as mãos entre as suas. E foi
contando, de olhos bem abertos e fixos, com
um som metallico na voz, como si outra pes*
sôa falasse por intermédio delia:

—Foi assim. Antes de ti, antes do ultimo
Natal» em que te conheci, outros homens já
haviam passado por mim. Porque essa crispa-
çâo brusca nos dedos ? Mas sim... Eu nem sem*
pre fui tua. Já fui deixando—que queres?... a
vida*..—já fui deixando um pouco de mim pelo
camioho. já fui deixando, pela estrada, uns pe-
daços de minha alma e uma saudade de meu

do amor, aquelle foi meu único amor.
Elle me offerecia tudo. Seu amor, seu no-

me e sua fortuna. Mas eu era uma mulher per-
dida... E recusei. Fugi para longe... bem lon-
ge... Passa-me o cigarro. Obrigada. Lembra-te
de quando nos conhecemos? No reveillon do Na*
tal ultimo, não foi? Poise... Eu havia recebido,
naquelle dia, um telegramma em que me com-
municava que ia se suicidar.

—E matou-se?
t—Mesmo á sahida do telegrapho... Eeume

refugiei em ti para esquecer, para me aturdir...
Ahi está...

corpo.

«¦¦li

E sorriu.
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Maria Ventura... Um nome tão lindo...
Ella era viuva

¦¦_¦¦'¦¦.'¦¦¦ *

Completamente cega e paralytica...
Cega de ambos os olhos,

listava muito velhaE doente de moléstias incuráveis.
Morava em um casebre
Todo cheio de buracos.

A miséria espiava pelos buracos
DÜ casa delta...Doente, impossibilitada para trabalhar,

Possuía, como únicos t/tesouros,
Duas lindas filhas,

Sendo uma deltas todovia tuberculosa /...
Pelas ruas da cidade,

Ella passava como tona sombra anonyma.
As suas mãos magras

Se estendiam
Implorando a caridade.— Como te chamas ?

-Maria Ventura... Um nome tâo lindo-..
ÍZt*y A U o D E V E N E Z A

A'SOMBRA DE ENORME E FRONDOSA PALMEIRA...
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Néa e Cotlnha Miranda, no jardim da Praça João Climeco
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Fr. Joaquim de Santa Felicidade

MANOS IM RAS.

Fr, Joaquim cie Santa Felicidade, naquHle
domingo louro de s( I. quando passeava pela
cerca do çoóycnto, lendo o breviariunu estava
longe de pensar na intin.í.çáo que iria receber...

0 Pimenta, da Vida Capichaba, estranhava
longo silencio do írade...

S, Paternidade há muito nao aparecia nas
columnas da imprensa..

Há quanto tempo o seu sacco bojudo de
papeis, de onde o írade ia, de vez em vez. ti-
rar umas contidas para os lyno.ypos da I ida
permanecia inaetivo, engordando, como um po-

i 11 c o r e. v o 1 u c i o n a r i a m e n t e da a ido.
lí o Pimenta falou... fdlou tudo isso, e ou-

trás cousás mais, clé uma assentada, como es-
tudante que nâo quer deixar tempo ao exami-
nador para arguiçâo...

Ü írade quiz allegar muitas cecupações —
a traducçáo de um velho sermonario do secu-
Io XVII, cheio de .Iluminuras piedosas; e das
nouvelles do Erancês archaico de sire Philipe
de Laon, com frasear ias gravuras de 1432; a
regra, que agora andava apertada e severa
com o novo prior...

O Pimenta ouvio... e, com aquelle geitâo
tapiador, que elle tem, replicou; e» convencido.
Fr, Joaquim de Sinta Felicidade prometteu
desensaccar umas para a revista.,

Quanto ao assumpto— nada disse o Pimen-
ta; nem lhe foi perguntado...

Os jornaes. que o carteiro acabava de en-
tregar, talvez o fornecessem, dispi usando o re-
curso extremo ao bev de funis .v

•

I

Lidos, ás pressas...
Todos refertos de pareceres <las Juntas de

saneções exsurgidas em todos os recantos do
paiz, procurando pôr tudo nos eixos...

As syndicancias feitas por estes Brasis,
depois (io triumpho da revolução, teem revela-
do um numero extraordinário dt: surpresas !

Mais interessantes que as que surgem da

caixa ambulante do mascate, que perlonga as
nossas estrada? do sertão. .

Os deuses caem dos altares ..
Rtiem. fragorosamente...
Vem-me á memória a reminiscencia de lei-

tura remota...
Iray Francisco Vásqutz. «Crônica de Ia

Província déí Santíssimo Nombre de Jesus de
Goathemala», publicada cm 17U.

A mux noble ciudad de Santiago de los
Cabaíleros de (ioathetnala, quando, festiva e
rumorosa, fazia a entrega das suas chaves sym-
bolicas aos capitães generaes enviados pela
metrópole, nâo meditava, talvez, na sorte que
lhe iria caber na loteria dos governes..

Pra que pensar fosse o recém chegado um
don Jtian Nuftez de Lendecho. ou um don Pe-
dro Meyén de Ia Rueda, déspotas, atrabiliários
e impulsivos... Antes a esperança de nova edi-
ção de don Álvaro de Quifiones y Osoria. mar-

quês de Lorenzana. temperamento de artista
no meio dos cuidados do governo, cuja morte,
em naufrágio, mergulhara o povo em lágrimas...
O licenciado den Diogò de Avendano foi uma
surpresa. .

Recusou a entrada triumphal. a* pompas
tia governança. Simples e austero, como um
romano da idade de ouro!

Justiça e diligencia no serviço publico e,
acima de tudo —incorruplibilidr.de I

Não acceitava presentes.
Os dinheiros públicos eram-lhe sagrados.
«Fl presidente de Ias manos puras» — o

appellido com que o condecorou o povo.
Annos depois de sua morte, aberta a sepul-

tura, encontraram lhe as mãos incorruptas, mi-
lagre attiibuido pelo povo, á limpesa com que
ellas, em vida, manejaram os fundos do Estado *

a

Conselho —Nâo se devem reabrir sepultu
ras de políticos no Brasil...

í
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Almoço offarecido ao cav. Augusto Arens, cônsul da Áustria
sócio da firma Arens & L^ngen, dias antes do seu

em embarque para a Europa.

m- ,*

gradras
Duas cousas neste mundo
Me dáo muito que fazer...
Contar os astros no ceu
E achar o amor na mulher...

Com Franqueza eu bem duvido
Se a mulher foi Deus quem tez...

Elle, espirito perfeito,
Não errou uma só vez...

Tu sabes fingir tâo bem.
Hiudes todas as horas...

Que eu não sei,por nosso amor,

Quando sorris.quando choras...

TH..
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Ante-hontem foi que
eu soube do prematuro
falecimento de Angelinal

Toda morte de ente
humano è prematura,
embora o morto haja
esgotado o prazo maxi*
mo da senectude.

E a de Angelina» entáo !
Coitadinha ! Ella nao era velha ainda !
Lembro-me tanto!...
Mais de dois annos* todas as manhãs eu a

via passar, com os livros e alousa debaixo do
braço, e o tinteiro pendulando do dedo por
um barbante, caminho da escola.

Como era bonita!
Loura, muito alva e corada, quando vinha

descendo aquela ladeira adornada de festòes
de cipós em flores, com o seu vestidinho ama-
rello claro, vaporoso, parecia a aurora dos dias
amenos do nosso breve inverno.

Lembro-me tanto!...
Depois, por estar já crcscidtnha, os pais

retiraram-na da escola.
Nossa afeição era algo platônica, pois nun-

ca tivemos ensejo de conversar senão por mi-
nutos.

Naqueles bons tempos os pais eram dema-
siadamente severos.

A família de Angelina sabia que nos gos-
tavamos.

Um dia enchi-me de coragem e fui visita Ia.
Encontrei-a só com d. Arminda, uma tia

solteirona. muito casamenteira.
—Que lindo casal; benza-os Deus! excla-

mava a tia.
Só Angelina é que é um pouquinho mais

bonita.
Mas isso náo faz mal, quando o marido náo

é ciumento.
E mirando-me, intencionalmente, acrescen-

tou :
—Você náo é ciumento, menino? Diga!

^—Náo senhora, respondi, dando á minha
voz uma entonação de quem queria afastar do
caminho de sua dita qualquer motivo de in-
compatibilidade futura.

Depois a solteirona nos aproximou um do
outro.

Vamos ver qual dos dois é mais alto.
Angelina encostava a cabeça por baixo do

meu queixo.
Assim é que deve ster, meninos. A mu-

g*aajE»ajaíia^^
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lher sempre mais baixa
do que o marido.

Angelina levantou
para mim uns olhos mui-
to lindos, húmidos de
alegria.

Pareciam duas con-
tas luzentes, arrancadas

á força do rosário azul de Nossa Senhora, nos-
sa padroeira.

Quando uma sombra muito grande partia
da montanha, mergulhando a várzea estensa
num silencio profundo, eu disse:

— Sáo horas de ir embora.
E então a meigyifcsima Angelina fitou os

formosos olhos azues no meu semblante con-
sternado. e trüspirou: — Demore mais o çór
está tâo arto ....

•

Enquanto soube que ela existia, nunca tive
coragem de dizer a Angelina, nem a ninguém,
o motivo do meu retraimento.

Lutei comigo me»mo para esquecer a frase
comprometedora, que nunca pensei ouvir de
lábios táo mimosos!

Fiz tudo para convencer me de que ela, com
um pouquinho de esforço e bôa vontade, talvez
pudesse corrigir a linguagem viciada; mas era
tempo perdido 1

Lá vinha sempre o raciocínio, teimoso como
o fúnebre estribilho do corvo de Edgard Püe.
repetir-Jamais!...

E era mesmo.
Uma creatura que cursa uma escola pri-

maria por mais de dois annos, náo saber dizer
sol nem alto, jamais conseguirá fazer se ouvir,
sem provocar hilaridade, numa sociedade de
gente que náo "seja inteiramente analfabeta.

— Pôde ser, dizia eu ao meu raciocinio.
E o teimoso respondia —Jamais! ..

..... • • • • » ........' ....«••..••«.

Dizem que a mulher, quanto mais igno-
rante, mais virtuosa.

Naquele tempo eu ignorava isso.
Senão teria casado com Angelina.
Mas resta me um consolo; consolo absolu*

to: Angelina está no céo.
Porque a bem-aventurança pertence aos

ignorantes.
E tenho a certeza de que Angelina morreu

virtuosa.

I
I
¦I
i
I
I
I
íi
i
I
i
I
i
I
i
í
I a-

A R N U P *t r* O N E
ggaBttia___aa iMga» ¦__Bii_____a__'______gii ¦__________¦ RB__________¦¦ É______i______6il_______n___i_aii________i* BflE-fl-flfl- m B_ ^__________S_» «__¦_____• fliW fl_rBBfl___-__flã BBBjflflflflflflfl 93 m B____________5 B BEST fi W m mmmMMm Oflflfl___flflI ¦ ¦ MMMMMm m MM] m m mMMMWM MMMJMMM W w MMMWmMe

í



L... ,¦ 1I
i
¦I
iI

m fl s cs B I 2_S_553_»

_5

J9 C/ / s ã o

\

Tarde de outono. A' beira mor fitando
Do ceu o azul vermelho resplenriente,
E o sol, que morre, engrinaldando o poente,
Ouço do mar as vagas soluçando...

A Teixeira Leite

111
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K eu continuo a andí.r, absorto, quando
A voz de um naüta corta o ar silente,
Estes versos tristonhos modulando,
Aos doces sons de um bandolim dolente :

íI
E, assim, ouvindo as a gemer, lutando.
Desesperada e amarguradamente.
Contra a piaia que, lisa e alvinitente,
Estende ao longe o seu colleio brando.

Como quem quer se libertar do jugo
De um inclemente e zombador verdugo,
A mlnhalma que vive ao mundo preza,

Num arranco de dôr fatal, supremo,
(Im grito solta, dolorido, extremo,
Lutando contra a própria natureza !

«Longe daqui, nas bandas do Occidente,
A virgem, por quem vivo assim pensando,
Talvez, á luz da lua branca e algente.
Está, nesta hora, outro homem namorando,

Emquanto eu singro este atro mar sem calma,
Sentindo dores cruéis pungirem me a alma,
Que jaz immersa numa atroz saudade..

Emquanto eu soffro, tendo o peito oppresso
Pela angustia terrível do insuecesso.
Que abate a própria força de vontade!..

11 I V

iI
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Porém, o mar se acalma, lentamente,
E as vagas, que choravam, murmurando
Uma canção de amor, vêm docemente,
Depor na argentea praia um beijo brando...

Dez badaladas, compassadamente,
Soam no espaço, á cathedral partindo.
Dez horas 1 Brilha o firmamento iufindo,
Das estrellas, na luz resplandecente...

ji i

E, então, minhalma, tendo o intimo pando
De um sentimento mórbido, indolente,
Em cousas varias sem querer pensando,
Se immerge numa calma absorvente. .

E eu sigo pela longa praia afora,
Sem ver que a lua os seus pallores rora
Sobre o meu ser completamente abstracto,

Sem reparar que um vulto esguio e lindo,
A* tremulante luz do constellato,
Vem os meus passos, tremulo, seguindo. .

35 fl»r V

«Já é bem tarde», penso. E. tristemente.
Volto me sobre os passos.-—Indo e vindo,
Em torno a mim um pyrilampo lindo
Passa, a fulgir... E eu vejo. lá na frente,

¦ . ¦. . '."'''.':: ''¦'/-.¦'. v ¦-

[ m vulto de mulher talvez, passeando.
— Quem poderá, nesta hora, assim tristonha,
Vagar, como eu, por estas praias, quem?

-. - * •¦¦.

i. ' 
'

E, em uma crença louca me emballando,
Busco-o a correr... Mas— ülusão bisonha! —
Corri, em váo, pois não achei ninguém! ...

4
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O resto dessa noite eu o passei, fumando,
Pois não pude dormir que o cérebro me doía,
Lembrando-se da sombra enganadora e esguia,
(,H.e eu tinha visto, ao luar, ns alva pr.ii.i passeando.

Mas, emfim, a alvorada, a sorrir, me annuncia
O despontar do sol! K minhalma. vil)rando,
Ao contemplar o ceu que já se vae dourando»
Novamente se alegra, e sonha, e se extasia!

Que belleza, meu Deus! Como tudo isto encanta:
K, cm quanto o sol, ao longe, em pompas, se alevanto,
Espadanando, no ar. as suas gottas de oiro,

O mar, que era tranquillo, em vibrações, se agita,
Ií. fitando da esphera a amplidão infinita,
Ergue um hvmno que se une ao da Natura, em

|coro•
V I

E eu, que era só—tristeza, hontem — hoje can-
| tando,

Busco 'j floresta, a ouvir o gorgeiàr das aves.
Quero, livre da dor, fios sofírimentos grave?,
Aos pássaros contar meus segredes, sonhando !

Eme embrenho na matta. Aqui, aos cantos suaves
Dos roxinoes, que a brisa, arisca, vae levande.
Hei de.com o coração de crenças transbordando,
Ser, agora, feliz, como o são estas aves !

Assim falava, fito o olhar na esphera verde
Que sobre mim se estende e, em confusão, se

[ perde,
Longe, ao f,izer a curva em torno da montanha,

Quando—linda visão I —um rosco rosto surge
Da ramagem floria, onde a alegria estiuge,
Aureolado na luz que o cerca, beija e banha !

V I I
- O' tu, Visão, que adoro, ideal e luminosa,
Escuta: I m dia (Abril beijava o ceu e ria,
A' Natureza em flor, num riso cor de rosa,
Espadanando, no ar, essências de ambrosia...

A primavera, á terra ardente, perfumosa,
A corolla de luz e flores entre^bria...
A matta palpitava e, bngue e suspirosa.
Passava a viraçâo, crispando a ramaria...)

Encontrei na estrada escura do Destino ..
E, desde então, eu erro, exul e peregrino,
Pela existência a fora. eternamente triste!

E* que, se ao fundo dalma, eu trago, na romagem,
Como um idolo santo, a tua casta imagem,
ü original que busco a me fugir persiste!

A V MS A.

VIII I

H-je. porém, que torno a te encontrar, espero
Que não me fujas mais ! Que fiques junto a mim.
Ao peito meu unida, ó meigo eherubirn,
Meu coração deseja e diz minhalma : «eu quero!»
Approxima te. pois, antes que o desespero
Crave-me á alma, de novo, asettade marfim...
Vem ser de minha vida, ó terno seraphim.
O hoI do amor, -juc em ludn encrusta um revrrbrro...

Vem, que meu coração abriu, cie par em par,
Seus pórticos, á luz que vem do teu olhar.
Do teu amor «jue, so. resume a vida e um mundo...

Vem! e. na asa de um beijo, aos próprios in-
f finitos,

Pandos de astros brilhando e aromas exquisitos.
Subamos. da paixão, no goso mais profundo....

IX ,

Nunca fugi de ti! Sempre vivi comtigo,
Debaixo ao mesmo tecto. e o S «ífrimento, tudo

que.te tem pungido, impenitente e rudo,
ambem me punge, <)mo um tremendo castigo. .

E ainda hontem, na praia eu te seguia. Amigo
Sob aquelle luar de neve e de velludo. .
Era eu aquelle vulto immove!. calmo e mudo,
Que viste, de repente, ao longe.*. E. assim, te

( sigo !
IS no despontar do dia, ás tardes luminosas,
Quando Pnebo desponta engrinaldadô em rosa?,
Ou se envolve no véo roxo crepuscular,
Estou na tua sombra e, á* vezes, na tua alma,
Incendiando o teu peito ou implantando acalma
.No teu cérebro que arde e vive a palpi'ar!..

X
Si quasi náo me vê*. meu louco sonhador,
E' que eu apenas sr.u a essência sideral
Do grande e bello! Sou feita do immaterial.
E apenas vim ao mundo a convite do amor!»
-Tu, que t^ns a belleza. o encanto celestial,
Dize me o nome teu, ó anjo encantador,
Qüe eu te quero adorar, insano, com ardor.
Porque elle rne resume a vida divinal:

«Eu sou o sol que nasce e os mundos alumia!
Sou a paixão que. nalma, em raios, se irradia
E em exjase se immerge ou em contemplações!

Sou o amor que acalenta o peito que suspira;!
Sou o murmnr da prece, o soluçar da Ivra,
A deusa da Poesia, enchendo os corações!

iz> s V A
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A VIDA MODERNA £ ASSIM
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i

£7/a me disse trez veses num só dia:
«Vem meu amor I Vem meu grande amôrl...»

Eu fui.
Corri ligeiro para os seus braços trêmulos e abertos.

Beijei-a. Beijou-me, nos beijámos abertamente, escandalosamente...
Ella entre caricias me disse deste medo :

«Ai! meu amor... Ai l com sou feliz 1...»
,:' . ¦¦¦:'..' ¦ ' ¦ ¦ ¦'¦: .:¦¦¦¦.¦'¦¦. ':''¦•¦ .. ¦¦'.'¦¦¦ ¦' '..../¦¦¦ ''.,'¦ ¦ -¦ . ¦ '.'-J y ¦ ¦'. .'..': \ ¦ x .. y .
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/Vo outro dia..t
Ella mal me viu. correu.

Correu lá para as bandas do jardim.
onde um outro.

Também por ella seduzido
ria-se agora de mim...

A vida moderna é assim...

i
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Perfeição D

ii:.
Ante a força e o esplendor universaes,

Tudo a girar nas mãos do Omnipoíenfe,
Em círculos perfeitos e espiraes,

Exacíameníe geomeíríçameníe..

Equilibrista mágico e prudente
£rn jogos e artimanhas geniaes,

Colleante, lesío, em forma de serpente
Mais do que Deus, quízesíe fazer mais...

E, dessa arvore, um frucfo sazonado,
Dando á mulher primeira, seciucicr,

Chegasíe ã perfeição, pelo peccado...

Chamem-te ingrato I Chamem-te írahidor !
Mas tu nao fosíe egoísta e descuidado,

Negando 6 carne as explozões do Amcr'

Inédito.

m.hr *?* 
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Um outro aspecto tomado por occasião da installaçáo da Legião de Outubro.
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POEMA

DA

VIDA
IV

Para o filho dormitar,
canta em surdina,

de vagar,
* 

¦

a jovem Mâi ;
sob a impressão, porém,

do vai vem

que o berço tem,
terminada a canção

a jovem Mãe medita :

PASSA-SE 0 TEMPO li EU SIGO PARA A MORTE,
SEM CONHECER EM QUE CONSIS TE . I I IDA .

QUER SIGA OC VOLTE, SOS VAIVÉNS OA VIDA.
A VIDA l-OGE E SE APROXIMA A MORTE.

VENDO O TEI' ROSTO, FILHO El' QUERQ A VIDA;
QUANDO O NÂO VEJO. Só DESEJO A MORTE;

SI EM MINHA MENTE PASSA -t NEGRA MoRTE.
BUSCO OS TEUS OLHOS ONDE BRILHA A VIDA i

FOLHA PERDIDA, PELO MAR ..... V/DA,
SI AUSCULTO A FORÇA QUE ME LEVA A MORTE

si o Elo disco que me prende .í vida,

Toledo de Loyola

DIVISO SEMPRE A DAR-ME V/DA E MORIE.
O IMMEXSO AMOR QUE TE CONSAGRO EM MIJA,

QUAL SEMPRE VIVA, VIVO ALÉM DA MORTE. 
'
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! fT> Reza secreta da menina brasileira !

I ^—' i

I

Santo Antônio, meu velho ami^o:

Aqui estou, promptinha para ir á tua festa,
defronte do teu altar de caixões de kerozèae
laqueado, cheio de velas, de flores de papel
chocolate e de teias de aranha, de onde con-
tcmplas o mundo melancolicamente desde o dia
em que sahiste da tua forma de barro em R.0
ma, pintadinho de frescas eores, com o filho de
N. Senhora nos braços e o lyrio de tua irre-
mediavel castídade nas máos.

Quero-te bem, Santo Antônio. Rio-|ne da
humanidade e nâo de ti. Tu certamente épren-
deste a perdoar os que náo compreenderam
o teu destino e rnacaqueiatti a pagina inédita
de todas as grandes vidas, que jró foram gran
des porque foram originaes em si, porque *e
libertaram.

Vim â tua festa náo para lisongear com
sentido na recompensa.

Vim por amor á arte ingênua, por amor
ao encanto das tradições de minha terra.

Tua festa é expontânea e harmoniosa no
Brasil como o natal de Papae Noel na Europa.

E* pretexto de uma fogueira rubra e linda
dentro de uma noite fria e estreliada màt a
gente se áçhega pra se aquecer « incunscien-
temente, olhando as fagulhas que crepitam,
abraça o coração tiritando dentro do peito e
se põe a falar do amor <jue na vida da gente
sempre já veio, já foi ou está ainda pra vir...

E como todo sonho é triste e mais triste
fica nas noites frias, se náo ha comida e mw-
sica, os indios trouxeram bebidas e fruetas in-
digenas, os portuguezes trouxeram guitarras,
os negros trouxeram batuques e foi assim que
nasceu a tua festa brasileiraa

O calendário apontava o teu nome no ,dto
da data. E, pela primeira vez, o dia» Kí deixou
de ser fatídico...

Eu gosto de tua lesta, Santo Antônio.
Pra ser mais nacional, apesar de seres um

santo portuguez. lua festa SÓ pede roupas ma-
tutas. roupas que lembrem os enfeites garridos
de saíoffas e africanas casando-se á graça bar-
bara das nossas Índias nativas.

Roupas matutas! Largas saias compridas,
pintalgadas de ramagens, lenços e chailes de
lá cie cores vivas estampados de grinaldas de
flores, chinellinhas tagareles na ponta de pe-
sinhos irrequietos, collares e pulseiras dè con-
tas luminosas! E depois um ramo cheiroso no
peito» de violetas, bogarys e resedás !

Festa de Santo Antônio!
Vamos 1
Tu fazes milagres !

Tiraremos a sorte da clara de ovo no copo
dágua pra ver o eterno véo de noiva ou suda-
rio de morta que se forma através do vidro
transparente...

Tiraremos a sorte dos três pratos — o de
cinza, o de flores e o vasio-pra verificar que
o deMino em qualquer delles é certo, é 0 des-
tino de todas as mulheres ; esperar o amor, es
perar o soffrimento e esperar a morte ..

E tiraremos a nossa sorte espiando â meia
noite o nosso reflexo no espelho do rip pra
nos convencer mus que a nossa sombra é o re*
flexo do nosso estado de espirito...

E depois, quando a madrugada vier raian-
úo atrás das montanhas verdes e translúcidas
ile nossa terra, nós, com as mãos cheias de
cinza da fogueira e a cabeça tonta de vinho e
de somuo, voltaremos pra casa devagar, nos
arrastando, passo a passo, recolhidamente, como
quem volta rezando, e todos acreditarão que o
Brasil é catholíco e as brasileiras sào felizes.

Porque o destino dos brasileiros é esse
mesmo, Santo Antônio, ê chorar de desespero
e de miséria o anno inteiro, sem coragem de
ter iniciativa por sua própria conta, e nos dias
de festa esperar por um milagre dos santos...

I
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Attendi, hoje, pela manhã, o telephone que tantas vezes me fez rxtremecer de

emoção, quando *. sua voz macia vinha cantar nos meus ouvidos as palavras do-

ces do seu cumprimento diário... Tilinlou vagarosamente, e eu percebi lego que
náo era você, porque, se acaso fossr, o signal seria vertiginoso, igualzinho áqut 1-

les com os quaes você também annunciava em determinada hora do dia a *ua

ida n nosso ninho fcilenctOSO, para povoar a solidão das noites de veráo causti-

cante... Com o seu signal elle vibraria estridulamente... harmoniosamente, enchen
do de rythmos agudos a minha s«.la de trabalho, que se agitava commovida com

a presença do seu corpo de deusa antiga, nas visitas que você me fazia..

Fui ser fiel ao telephone, pensando em você, como todos os sentidos voltados

para o chamado, que se fosse seu teria envolvido na mais intensa emeçáo o meu
intimo desolado...

— Prompto, amor...
r *£ ama voz rouca, talvez, da telephonista, cortou bruscamente o fio da minha es-

herança -
a — fileira desiolpar, senhor, foi tuna ligação errada..
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Drs. Carvalho Gama e J. Paulo Amarante Filho, em palestra
com dois engenheiros da Itabira Iron, seus amigos.
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O METIIODO é a mola real do negocio c nâo
ha methodo sen: pontualidade. A pontualidade é im-

portante, porque contribue para a paz e contentamento
diurna família. A falta dVlla náo só é uma infracçáo do neces

sario dever, senáo que, ás vezes, exclue esse dever. A tranquillidade
do eüpirito que ella produz ó outra vantagem da pontualidade.

Um homem inimigo da ordem e3tá sempre alarefado, não tem tempo para vos
fallar, porque vae a outra parte, e, quando lá chega, ( tarde para cí meçar o seu

trabr.lho, ou tem de passar a outro, depressa, antes de acabar o primeiro
A pontualidade dá peso ao caracter. aTal sujeito fez uni contmeto ;

sei que ha de cumpril o.»
Isto faz nascer a pontualidade nos outros, porque esta

virtude propaga se como as outias virtude».
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i Almoço offerecido pelo sr. Carlos Vieira Magalhães, operoso gerente
das Casas Pernambucanas, aos seus auxiliares. i
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% Oi pneus Pathfinder agora sâo
dignos dos dois nomes que trasem
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NeOes poderemos descobrir uma &
nova potencialidade de valor a um
pteço bastante redustdo. Sim. se-
obor. ê dtffidl encontrar mais barata
Bstes Paathfinders • superiores a
muitos pneus de preço elevado - sáo
vendido* aqui por pouco dinheiro
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Troque os pneus duvidosos do seu carro por Afl-
Weoí/ters ou Double Eaglex todos Goodyear.
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l\ &'í ! A producçáo Ooodyear é maior que a de
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quaesquer outras marcas. Obtendo um
custo menor. Ooodyear entrega um pro»
dueto melhor. Use Goodyears. agora» e
eües ainda parecerão novos, quando a •

I data da compra ja estiver esquecida.
mm , "-*¦*>*

DUMANS <fc CIA.
Rua Primeiro de Março, 28-Victoria
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PARA AS PESSOAS NASCIDAS EN
TRK 1 E 20
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A sua Estrella tutelar—Mercúrio
A sua Pedra afortunada—A Agatha.
A sua flor afortunada—A Papoula.
Cores favoráveis — Vermelho, Branco e

Anil.
I Mez afortunado- Agosto.

Dia ditoso-A Quinta feira.
Podem estabelecer lucrativas empresas

commerciaes em cooperação com pessoas nas*
cida_ entre 20 de Janeiro e 19 de Fevereiro.

Acharáo felicidade conjugai na sua uniáo
|om pessoa nascida entre 21 de Junho e 22 de

ulho ou entre 22 de Agosto e 29 de Setembro.
Característicos — Possuem duas naturezas

dístinetas, que se acham em continuo conflicto,
appetites e desejos contradictorios, repentinas
fluctuaçõts de estado de ira, a tranquillidade
C aocego de espirito, luta perenne contra pai-
xões e motivos vis; faculdades versáteis e para
raciocínios anal \ ticos adaptáveis a qualquer si-
luaçfio ou á realização de qualquer fim, tacto.
arreigados sentimentos religiosos e cega fideli-
dade ao seu credo, habilidade de apreciar á
primeira vista ambos os lados de uma contro-
versia, teem prazer de analysar e resolver um
problema sem para tal empregar os methodos
usuaes; são pessoas communicativas e desinte*
ressadas, e de sentimento ás vezes mal inter-

retados.
Oa nascidos neste tempo sâo de tempera-

ento migratório e amantes enthusiastas da
natureza, mas devem tratar de moderar a sua
mpaciencia, o de se precaver no trato com

ssAas irresponsáveis, assim como contra en-
anos e intrigas.

Às mulheres deste período sáo de caracter
érno e affectuoso, mas devem cultivar a sin-

ieridade.
*

PARA AS PESSOAS NASCIDAS EN-
TRE 21 E 30

A sua Estrella tutelar—Jupter.
A sua Pedra afortunada-O Diamante.
A sua Flor afortunada—A rosa.
Cores favoráveis—Verde e Branco.
Mez afortunado—Setembro.
Dia dit090—A Segunda-feira.
As suas associações commerciaes devem

ser com pessoas nascidas entre 21 de Dezem-
ro e 20 de Janeiro.

O matrimônio redundar-lhes-á nas melho-
res vantagens e felicidades se o effectuarem
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FARINHA LÁCTEA
PHOÍ.PHATADA e

VITAMINADA
Silva Araújo acia

com pessoa nascida entre 19 de Fevereiro e
20 de Março.

Característicos—As pessoas nascidas neste
período devem precaver-se contra leviandades,
folguedos e necedades/

As mulheres sâo dadas ao coquettísmo por
natureza e inclinadas anão considerar os seus
compromisso seriamente, encarando-os mais
como passatempos, de que podem desfazer se
a seu capricho.

Devem reflectir sobre a santidade do vin-
culo matrimonial, antes de passar a um estado
que deve durar toda a vida.

Os homens nascidos neste tempo sâo bo*
hemios habituâes, inclinados a dar se bôa vida
e a ser amigos de ostentar; invariavelmente
teem êxito se se applicam com perseverança
ás suas obrigações, porém freqüentemente as
largam.

Ambos os sexos exgotam todos os meios
para evitar pendências e questões.

Os nascidos neste período sáo de muitos
modos privilegiados da sorte, mas estão pre-
destinados a prosperar ou a retroceder, con-
forme a influencia de outros ou o caracter das
pessoas com quem se dáo. a

Hier Ofante

«Vida Capichaba»» no gênero, ó o periódico da maior tiragem a circulaçio neste Estado.

.;... I
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Licença N. 511 de 20 de Março de ÍOOG
ATTESTADO HONROSISSIMO
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DE UM ABALISADO CLINICO PELOTENSE
Eu abaixo assignado, Doutor em medicina pela faculdade de Londres e approvado pelado Rio de Janeiro, membro de varias sociedades scientiíicas de Inglaterra, presidente doCentro Medico, medico effectivo dos hospitaes Portuguez de Beneficência Alknâ e Asso*ciaçôo Marques de Pombal, etc.
Attesto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica particular e hos-

pltalar o PEITORAL DE ANGICO PELOTLNSE sempre com magníficos resultados.
Conhecedor de sua formula, encontro me habilitado para emittir acerca do o.r»mo edos seus effeitos therapeuticos opinião conscienciosa e imparcial, considerando o, de todosos preparados «ongeneres, um doa melhores e mais efficazes para debellar as enfermidadesdas vias respiratórias de tanta freqüência neste clima.
Pelotas, setembro de 1921.-Dr. IV. F. Romano.

Vende-se em toda» as Pharmaclas e Drogaria» do
— BR ASIL-

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
ammaamaawa

ASSAIUIKAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos como uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na DrogariaPacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBÊS
porque:

íXyX.'..; V: ']*.'' ¦. '".'•'.-'' '. .'-"- ^;;!:.X.Xv:"!yXXXX./" yx.':yX'-'

GLAXO é táo digestivel. limpo e nutritivo
cemo o leite materno

GLAXO nio tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

Experimente-o para o .eu Befcéj
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DOR OE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
NEVRAÜGIAS - GRIPPE

GUARAFENO
Excedente medicamento em forma

de comprimidos
indicado para combater a

DOR
e suas conseqüências

- A' venda em todas as Pharmacias
USAE GUARAFENO
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fjy AS MINHAS DUAS GATAS ||
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Tenho duas gatas. Uma chama-se Francis-
ca e é branca como uma manhã de Maio. A
putra chama-se Catharina e é negra como uma
noite de tempestade.

Franciscá tem a cabeça redonda e risonhs
de uma filha da Europa. Seus grandes olhos,
de um verde pallido enchem-lhe toda a cara.
E* gorda e rochonchuda; parisiense até a pon-1 ta das garras. Quando anda, parece dizer: aqui

4 vou eu; dá se ares convidativos, erguendo a
cauda com o frêmito brusco de uma mulherzi-
nba que apanha o seu vestido.

Catharina tem a cabeça ponteaguda e fina
de uma deusa egypcia. Seus olhos, amarellos
como luar de ouro, têm a fixidez, a dureza im-
penetravel das pupillas de um idolo bárbaro.
Ao canto dos seus lábios delgados, ri a eterna
ironia silenciosa das esphinges. Quando se aco-
cora sobre as patas trazeiras, a cabeça alta e
immovel, é uma divindade de mármore preto,
a grande Pacht hieratica dos templos deThebas*

Passam ambas o dia na areia amarella do
jardim. Franciscá rebola se de barriga para o
ar, toda oecupada com a sua «toilette», Iam-
bendo as patas com o esmero delicado de uma
«coquette», que se untasse as máos com óleo de
amêndoas doces. Nâo tem três idéas na cabeça.

Chatharina medita. Medita, olhando sem vêr,
penetrando com o olhar no mundo desconhe-
cido dos deuses. Durante horas permanece di-
réita, immovel, sorrindo com o seu estranho sor-
riso de animal sagrado.

Quando affago Franciscá com a máo, ella
arredonda o dorso, soltando um mio ligeiro de
beatitude. Sente-se tâo feliz quando se oceu-
pam dellà l Ergue a cabeça com um movimento
de meiguice, pagando-me a minha caricia, es-
{regando o seu nariz de encontro á minha fa*
te. O seu pello treme, a sua cauda tem lentas
ondulações. E acaba por se estuar, com os
olhos fechados, ronronando com uma voz doce.

Quando quero acariciar Catharina, ella evi-
ta a minha mão. Prefere viver solitária, no fun-
do seu sonho religioso. Tem pudores de deusa,
que todo o contacto humano fere e irrita. Si
consigo agarral-a e pol-a em cima dos meus
joelhos, achata-se, de cabeça alongada, de olhos
fixos, prompta a evadir-se de um pulo. Seus
membros nervosos, seu corpo magro, ficam iner-
tes sob os meus dedos que a affagam. Não se
digna descer á alegria amorosa de uma morta.
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E é assim que Franciscá é uma filha de
Paris, «lorette» ou marqueza, creatura ligeira e
encantadora; é assim que Catharina c uma fi*
lha de qualquer cidade em ruínas, náo sei on-
de, muito longe para as bandas do Sul.

Pertence a duas civilizações, boneca moder-
na, idolo de uma nação morta.

Ah! si eu pudesse lêr nos seus olhos! To-
mo-as nos braços, olho-as fixamente para que
me contem o seu segredo. Náo sbaixam as pai-
pebras e sâo ellas que me estudam. Nâo leio
nada na transparência vitrea desses olhos que
se entreabrem como buracos sem fundo, como
poços de claridade pallida, onde nascem fais*
cas ardentes.

E Franciscá ronrona mais ternamente, em-
quanto os olhares amarellos de Catharina me
penetram como hastes de latáo.

Ultimamente Franciscá foi mãe. Esta iTia-
luca tem um coração excellente. Cuida com
meiguissimo carinho do filho. Pega nelle deli-
cadamente pela pelle do pescoço para o pas-
sear por todos os armários da casa.

Catharina olha para o que ella faz, perdida
em profundas reflexões. O pequeno interessa-a.
Tem, deante delle, attitude de philosopho an-
tigo, meditando na vida e na morte das crea-
turas, construindo no sonho todo um systema
de philosophia.

Hontem, como Franciscá houvesse sahido,
ella veio acocorar-se ao lado do gatinho. Fa-
rejou-o, virou-o com a pata. Depois, brusca-
mente, agarrou nelle e levou-o para um canto
escuro. Lá, julgando-se bem escondida, collo-
eou-se em frente do animalzinho, com os olhos
luzentes, a espinha fremente de uma sacerdo-
tiza que se prepara para o sacrifício, ta, pen-
so eu, esmigalhar entre os dentes o craneoda
victima, quando eu me apressei a intervir e
pul-a em fuga. Ao fugir, lançou-me olhares dia-
bolicos, ágil, silenciosa.

Pois bem ! Gosto sempre de Catharina; gos-
to delia porque é pérfida e cruel, como um ani-
mal do inferno. Que me importam as graças li-
geiras de Franciscá, as suas caretas delicio-
sas, o seu ar de estouvada ! Todas as nossas
filhas de Eva têm a sua bravura ronronante.
Mas nâo pude ainda encontrar quem irmane
com Catharina, uma creatura perversa efria, um
idolo negro que vive no sonho eterno do mal.

Emilio Zola
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Quer V. Ex. veatlr^fle bem e com

pouco dinheiro T

PROCURE SEMPRE
a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua T de Março, 34—Victoria-E. Santo
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Annunciar na -Vida Capichaba- é tar possibilidade de grandes lucros.
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Hjsta de formosura e basta de riqueza,
Bastam desse teu seio as pérolas tão raras 

"l *
Náo invejes, te peço, a supposta belleza

Que náo realça nada as tuas formas clarai I

Vem dar o teu amor ao meu amor, senhora.
Vive só para mim para que eu só te veja,

Longe do palpitar do mundo que te adora !

Vem! Sobre os hombros ruis a eabelleira entornai
Da-me o braço e sorri ás tentações da inveja,

Oa tentando a nudez de tua pelle mornal

MANOEL I C N A CIO
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
G. ROUBACH & Cia.

;.»¦-*'"

Importação
dlrecta das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perítmariai iinis, isstrsaestil cirargico
e escolhidos objectos do toicader

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo de vareio

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

CommlssAes — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 -- Victoria—E. E. Santo
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com successo em todas

as moléstias provenientes da syphiiis
• impurezas do sangue i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEILE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
ás affecções cuja orf*

Ktfta rttiilna* *eln Mia a

••AVARIA"
 Milhares de curados —

6RANDE DEPURATIVO DO SANGUE
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¦ Os treguezes da LOTERIA OE MINAS sào os seus melhores propagandistas.
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FOLCLORE CAPICHABA
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^Sfi&r A COTIA E O MACACO %iW
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I A cotia nâo podia compreender por que
era que ela nunca pudera passar da terra.
quando o macaco vivia pulando e folgando por
cima dos arvoredos,
r —Ah! se eu também pudesse saltar e ca-
minhar assim 1 lamentava-se a cotia.

Quanta fruta bôa eu descobriria para os
de minha espécie.

Quanta água cristalina se oculta na distan-
çia em que vivemos !

O macaco ouviu as lamentações da cotia.
Desceu á terra, c disse lhe:
— Amiga, custa pouco.
Se queres, levo-te até minha morada, e te

ensino todas as minhas artimanhas.
Ardendo em desejos de tudo lazer pelo

bem-estar de sua espécie, a cotia aceitou o
oferecimento.

O macaco tomou-a debaixo do braço, guin-
dou-se com ela ao mais alto de uma arvore e
deixou a ahi.

—Que deslumbramento! exclamava a co-
tia, contemplando a paisagem infinita*
f Nunca pensei que o mundo fosse tamanho!

Além, as fruteiras vergavam ao peso das
frutas.

Si'-\.ikJ ¦
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Aguadas melhores se divisavam ao longe
E a cotia, bebeda de felicidade, nâo mais

se lembrava do compromisso assumido com a
sua consciência.

Pacientemente, o macaco, agachado ali per-
to. esperou que a louca formulasse um proje-
cto. esboçasse uma idéia, externasse um sim-
pies desejo de ser útil á própria espécie, ago-
ra. que se via senhora das alturas.

Mas cm vão esperou.
A noite se aproximava, com o seu cortejo

de espectros aterradores.
— Amiga cotia, até amanhã, disse o macaco,

saltando para o entrecruzado de um tronco,
no qual se via um grande ninho'de folhas secas.

Sozinha na espessura do arvoredo, a cotia
lamentou ter perdido o melhor do tempo em
contemplar a paisagem, sem ao menos cuidar
em aprender a descer â terra, pulando de ga-
lho em galho, como fazia o macaco.

Cheia de arrependimento e remorsos, ela
ensaiou um pulo, afim de ganhar um galho
fronteiro.

Faltou-lhe, porém, a agilidade e a louca
despencou-se no vácuo, batendo depois com a
cabeça numa raiz, tendo morte instantânea.
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3 PRODUCTOS QUE RECOMMENDAMOS
APPROVADOS PELA SAÚDE PUBLICA DO IÍ10 DE JANEIRO

XAROPE DE GUACO CREOSOTADO - para TOSSES rebeldes, GRIPPE com febre e dores no
corpo e garganta, asthma, coqueluche, BRQNCHITES

i CHRONICAS, resfriados em geral, e todas as affecçôes do apparelho respiratório. Tonifica e con-
| serva a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos nocturnos, quando

outros medicamentos náo tenham proporcionado allivio.
VERMECIDA LIMA — (um sacco de bichas) contra as verminoses em geral; faz expellir as

bichas e lombrigas.
*

CASPIC1PA — Formula scientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitue
o sabão, mata a caspa tonifica o cabelio e desinfecta o couro cabelludo.

A venda em iodas as pharmacias de primeira ordem.
Pedidos á Caixa postal 1857 -Rio de Janeiro.
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A Loteris de Mines tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Experimentem os afamados cigarros SUDAN!
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Uma colher de
saúde

(Marca Prodel)

na dose de uma colher-
zinha das de chá de

manhã em jejum cumpre
uma acçáo muito bene*

üca e salutar para o
intestino. Tem paladar
muito agradável e ven-
de-se em vidros grandes
e latinhas de uma dose-

Em todas as pharmacias
e drogarias.

Labor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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Com a maior .satisfação e
com o fim de ser útil aos que
soffrem. étimpro o dever de
participarllie que apóf longos
soffrimentos com dores na
região lombar, tâo fortes e
continuas que náo me deixa

téfxi vam o menor repouso, estou
completamente bom com o uso de 3 fras-
cos do GALENÒGAL. f

Devo dizer lhe que tive a feliz idéa de
lançar mâo desse remédio porpue tenho
manchas por todo corpo, além de ^m
corrimeuto constante do nariz, entendi
ser o depucador GALENÒGAL o reme- |
dio indicado, graças a elle, estou bom,
completamente, forte, gordo e bem dis
posto, por isso nâo cessarei de ser um
propagandista do remédio tâo útil. —• Pé-
lotas. Rio C.rande do Sul, majos José
Maria Barhèllos.

(Firma çeconhecida.)
? % X V X «• % x -m

O GALENÒGAL, do grande medico
inglez dr. Frederico \\ . Romano, é a ul*
tima palevra da sciencia.
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Se desejássemos só ser felizes, não seria
* tão difíicil; mas queremos ser mais felizes do

que os outros, o que é quasi sempre difftfeJL
porque julgamos os outros mais felizes do que
elles sâo na reaViúada. — Montesquieu.

Sim

SABONETE

INDICADOS PAR A A PELLE
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"ROCKFELLINA" "
mm: LIHH1U.. SBUÍAHiS. afflWIMK. K

Novo producto, de incontestável
,exito na expulsão dos vermes Lotes*tinaes, principalmente os denomi-nados «as car ides lumbricoides»
(lombngas).

Com base de óleo de chenopo"dium (essência de herva Santa Ma-ria) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PROPHY-LAXIA RURAL e da humanitáriaM1SSÁQ ROCKIEU.ER 
"m 

todo omundo, é a ROCKFEI.UNA umaíeüz combinação dessa substancia,com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçáo vermicida daquellae purgativa desta, se obtém fácil-mente a expulsão dos vermes intes-tmaes, não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que suaacçáo «cxito-secretora» assegura amabsorpçáo do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assimo seu poder «antihclmintico» e evi-tando os phenomcnos da intoleran-

f 1WA arti_ # cia* As pequenas pérolas RÕCKFEL-
todffiflffi± T\prnazi\r pelfs criíln^S Encontram-se em
do I «lhi .S P 

<Jr 
,S' ' m;° C d0 RIio- Pel° correio- registra-do, I tubo.ISrfXX). Pedidos a Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia -Kua l ruguayana, n, 91.-Rio de Janeiro.
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HAMBnRfi-S^n
CIA.DE navegação hamburgueza

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA rio DA PRATA

Cap Arcona.. 21 de Jul.
M. Olivia  19 de Jun.

, ViS°  7 de Jul.
M. Sarmiento. . 24 cie «
ta CoruAa .... ió de Ag.
Cap Arcona.. 12 de »
U> Olivia  28 de «
|^ Delfino  io de Set.
Cap Arcona . 23 de »
p. Pascoal..... 30 de »
M. Sármiçnto... 7 de Out.Servlc

M. Sarmento (*) 24 de Jun.
Cap Arcona !7 de Jul.
M. Olivia (•) 3 de Ag.
A. Delfino .... 21 de »

M. Pascoal 2 de Set.
Cap Arcona 14 de »

(•) Via São Francisco e Rio
Grande.

ri ** _r^f__r_r__AAO -^^Informações com os AGENTES
THEODOR WILLE & Cia.RüaJeroDi-mo Monteiro, n (l andar)—UICTORIfl
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]CORREIO
j CARTAS SEM SEL-O )

M-Com muito prazer inscreve-
mos o seu nome no rol dos noa-
sos collaboradoics. Você diz que
6 principiante, chegando ao extre*
mo de allegar. «E* preciso que o
sr. redactor saiba que 

'eu nâo te-
nho competência alguma.»

Náo, senhorinha. Quem principia
com tanta competência tem, natu-
ralmente. bom fim...

A. A. P;-~ Cá recebemos a sua
prezada carta, que sae inteirinha:

Meu caro sr. «Tilintáo»
«Vida Capichaba» —Victoria.
V. Exa., em seu recado — inler-

pretou minha opinião sobre «fu-
turismo» e seus derivados...

A meno.s a accentuaçáo inami-
tosa que V. Exa, — levemente —
deixou transparecer; eu leio tudo,
caro amigo! A custa de muito ler,
freqüentar Bibliotheca??, (onde as
ha) consegui, ao que parece, en-
xergar um palmo adeante do na-
riz.

Aprecio como V. Exa—a Arte,
Esthetica etc, razão porque dis-
cordo dessa subtilesa de «ler e
pedir miis»

Ler? Sim e... sorrir piedosa-
mente. Dahi a pedir mais «conve-
nhamos» que estamos nos antipo*
das por questão de paladar.

Emquanto a este negocio de
«páo» a opinião de V. Exa. deve
ser muito acatada; minha retar-
dada percepção psycologica, nâo
está a altura de medir o seu ai-
cance .. motivo porque prudente*
mente, metto a viola no sacco.

Creia-me de V. Exa atr admor».
Você vero pra riba de moi com

v. exa., esquendose de pôr no fi-
nal do seu escripto o conceito e
os números relativos ás syllabas
da charada.

Assim, todos como este creado
de v. exa., náo podem decifrar...

Excellencia, não se moleste com-
migo que sou a creatura mais inof-
fensiva deste mundo...

L. R. - Quem ler estas iniciaes
ha de pensar que vou dirigir uma
carta á Leopoldina Raihvav. Fe-
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lismente esta senhora só fará ver-
soa no dia da inauguração do novo
edifício, era Argollas, em cujo
banquete as gallinhas vão trincar
nos dentes, uro presumo de Lon-
don... Mas, vamos a vocO Ha de-
leitos e grandes nos seus versos.
O alexandrino é um pouco difficil
de roer, no principio. Queira pro-curar nos e lhe daremos algumas
lições.

M. T. — A sua quadra náo qua-dra com o feitio desta revista.
Aguarde o reapparecimento do

Rio Nu..
T. F.—Com muito prazer. Pode

mandar o •• u e q u i z e r, mas
nâo pagaremos os seu-, trabalhos
fi* melhor esta franqueza no prin-cipio do que no fim bancarmos o
canno de ftrro ..

Tilintào

.¦a. . " 
u,
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BAHHORA:

Registro
. C8SSSKC_£S2*Cte

, Recebemos e agradecemos.
Communicaçâo de haver sido

fundada nesta capital, em 31 de
maio ultimo, a Sociedade Espirito
Santense de Engenharia, tendo
«ido eleito o seguinte Conselho
Director :

Presidente, Asdrubal Soares, en-
genheiro civil; vice-presidente.
José Alves Braga, engenheiro ei-vil e de minas; directores, Mo-acyr Ávidos, engenheiro civil •
Benvindo Novaes, eng. agrônomo!
José Monteiro Lindenberg, enge-
nheiro civil; Jorge Kingston. en-
genheiro civil; Luiz Derenzi, en-
genheiru civil e Sylvio Prado, en-
genheiro civil.
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Preferindo os excedentes cigar-
roa paulistas SUDAN, que dis-

tribuam cheques nas suas
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTfcK
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sabidas do RIO para :
EUROPA

GEN. MITRE.... 25 Jun
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GEN. S. MARTIN II fui.GEN. OSÓRIO... 8 Ag.
Wuerttemberg 22 %
GEN. MITRE.... 3 S<-t.
GEN. MITRE  3 Set
GEN. S. MARTIN 17 «
GEN. BELGRANO 3 «
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Informações sobre passagens com os agentes-:
rHEODOR WILLE & Cia.
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"^Êntrál na floração dos teus quinze annos
1 E"ifò*teu peito o amor vigora e cresce

E 1ío*teu peito uma paixão líoresce
,. w^Ôppondo homisio nos ímpios desenganos.

i
¦r SIhesouro paraisico de arcanos

Dos olhos teus ao meu afecto desce..
No teu olhar sereno, sem enganos,
Minha alma se redime, se engrandece
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^Entras na floração da puberdade
Eb peito teu uma paixão invade
Como um albor; que entre triumphos se ergue.

Qi^e no futuro vivas embebida
Nas venturas sam par da nossa vida.
Dando vida e carinho ao nosso albergue.
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SO MELHORES

PECA Q
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AGENTES, NESTE ESTADO, do «Príncipe de Galles* e dos demais
afarruídos productos de COSTA PENNiA & CIA.
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EMPRÊ ESTA MARCA
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\LVMKS PEREIRA tV CIA
CLETO NUNES. 41 - VICTORIA

TEL. CENTRAL, 310
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A «VIDA CAPICHABA»
i

CONTRIBUE COM

5 oio
w.

Do producfo dei sua venda avulsa
em beneficio óo

Tributo de Redempção
Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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